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Baoagem das oesiculas seminais, por oia alta
9J1étodo sangrento

por

~eraclito eeal
&stagiando no Seroiço de Dias CUrinariàs do 90liclinica eeral do g(io

neira, o cargo do <Dr. <Belmiro Oaloerde.

Com os trabalhos primitivos de Hermann Klotz, em 1895, ln:Jet:t:tllCJ.{),

pelos canais ejaculadores substancias medicamentosas, nas
permaticas; com os estudos e com os ensaios de Büngner e L",LLJL\ü\"~.

tiveram a prio,riclade de introdw:ão de medicamentos nas
minais, pelo canal deferente; com os aperfeiçoamentos técnicos
método, introduúdos, por IJuys, ultimamente - grandes são,
vantagens térapeuticas, que auferimos todos. quanto ao
vesiculites cronieas e rebeldes, até aqui, por muitos consideradas
veis, visto que a medicação não atingia os germens, dentro delas,
didos em seus recessos; e, graças a esses e a muitos outros estudos,
tamento das espermatocistites cronicas, particularment{(, as
fontes de novas infecções, vem sendo melhor orientado, quanto á
peutica quimica dos orgãos espermaticos, cronicamente infétados.

Assim, na época átual, devido, prineipalmente, ao método de
field-Luys, já se póde fazer alguma cousa mais, pelo tratamento
siculites cronicas, do que os elassicos processos, at.é então, usados,
resultados, em certos casos, muito deixavam a desejar; "e, de tal
sempre que tais easos se nos apresentam rebeldes, dando
sucessivas, reincidencias de "repetição", de processos sub-agudos,
orquites ou orquiepidedimites, 'Ou com exacerbações varias,
a presença de nóvos fócos infecciosos, é sempre recomendavel e
a lavagem das vesiculas seminais, seja pelos canais ejaculac1ores,
via baixa, seja pelo canal deferente, ou por via alta, tambem,
rnétodo sangrento. Deste processo, é que nos ocuparemos, aqui,
cularmente, pois oferece maiores e mais decididas vantagens, sobre
via ejaculadora, trans-uretral, menos recomendavel, por
perimentadas, quanto aos resultados e quanto á técnica de
se falar, ainda, no processo de IJespinasse (vasopuctura
dificil, no de IJloid (trans-perineal), pouco pratico, e no de Taylor
ção trans-rétal), perigoso.

O método de Belfield-Imys, para a desinfecção das vesiculas
maticas, cronicamente inflamadas, durante, ás vêses, muitos anos,
presenta, hoje, ótimo recurso térapeutico, no tratamento de casos
eles, que têm resistido a todos os outros processos de classica teJraT)elltlICa.,
seja quimica, seja életrica, seja mécanica. Ora, é sabido que ha
de vesiculites cronicas, tão rebeldes, que, embora um tratamento
orientado e bem dirigid,o" por mêses a fio, e até por anos,
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prichosamente, de todos os meios térapeuticos que se lhes impõem; e é,
precisamente, em tais casos, tão rebeldes, que a lavagem elas vesiculas
espermaticas se recomenda e se justifica, como meio térapeutico eficien­
te, pois, sendo as vesiculas seminais a fonte continua de origem de novas
Íllfecções focais (1), com repercussões gerais, para todo o organismo,
intoxicando-o, debilitando-o, profundamente, o contáto diréto da substan­
cia quimica, sobre os gern{ens e sua permanencia, dentro das vesiculas
espermaticas, impregnando mncosa e pareeles destas, tem, realmente,
grande significação térapeutica; mas, as indicações da lavagem das ve­
siculas seminais se reservam a todas as espennatocistites cronicas, de
qualquer origem, rebeldes, que tenham resistido aos meios térapeuticos
usuais; as contra-indicações se resumem ás espennatocisfites tuberculo­
sas, bem como aos processos inflamatorios agudos, em que não se deve
pratica-la.

Aqui, no Rio de .J21neiro, quem tem preconizado e quem il1augul"ou
'mesmo o tratamento das espermatocistites cronicas, pela lavagem, por
vir]; alta, sangrenta, tem sido o DI'. Belmiro Valverde, que já praticou
para mais de uma centena, sem nenhum acidente e com os melhores re­
sultados. Apenas, em uma diminuta percentagem, de obstruções dos ca­
nais deferentes, ora uni, ora bi-Jateral, não ponde levar a efeito a lava­
gem vesicular, por tal motivo; e, em tais casos, se deve recorrer á 1Jia
baixa, isto é, á dos canais ejaculadores, trans-uretral, para a introdução
da snbstancia medicamentosa, com esse fim térapeutico.

A técnica usada por esse distinto Mestre da urologia brasileira, a
mesma de Imys, com ligeiras modificações praticas, simples, é a seguinte:

Feita a asepsia do baixo ventre, como para uma laparotomia, fás-se
a anestésia local, por infiltrações subcutaneas, com uma solução de no­
vocaina, a 1%, injetando-se uns 10 c. c., mais ou menos, no nivel do tra­
jéto do canal deferente, acima da bolsa escrotal, a poucos centimetros
da rais do penis, sobre o monte de Venus, primeiramente, de um lado;
reparado, antes da infiltração, o canal deferente pelo táto do indicador
esquerdo; feita .a pinçag'em, com este e o polegar; feita a anestesia local,
incisa-se a pêle, ao longo do trajéto do canal, cuja vesicula se pretende
lavar, sendo que a incisão deve ser um pouco obliqua, de cima para bai­
xo e de fóra para dentro, de 2 a 3 centimetros, mais ou menos (1.0 tem­
po) ; e, pela incisão feita, se introdús, aberta, uma pinça ele Kocher, des­
tacando-se os tecidos subjacentes ápéle, até se encontrar e descobrir o
-cordão ,com seus elementos, que, em massa, de fóra para dentro, são le­
vantados, pelo cirurgião, naconcavidacle de uma tésoura curva e fecha­
da, onde se lhes sustêm; abre-se, a1, a tunica fibrosa comum, isolando-se,
com 2 tentacanulas, o cordão de sua bainha e demais elementos envolto­
rios, bem como os vasos adérentes, tendo-se o cuidado de não lesar a ar­
teria deferencial, que se acha por debaixo do canal, o qual deve ficar
completarnente isolado: este isolamento deve ser obsoluto e é indispen­
savel (2.0 tempo). Isto feito, um fio de cat-gut é passado, por baixo
do canal deferente formando alça, que o sustém, cujas pontas são
das por uma pinça de Péan; em seguida, se passa outro catgut, nas
mesmas condiçõe~, cujas pontas são, tambem fixadas, por outra pinça;
e, deste módo, se tem uma alça do canal deferente, suspensa, entre as



leito
abso­

eas~. vesi­
istração do

o doente deve permanecer imobilizado, ao
s condições, deve guardar ouso
tempo este e o inte

tambem, ser imobili pela ad

duas de cat-gut, fixadas pelas duas pinças (3.° tempo). Exteriorizada
e fixada, assim, a alça do canal deferente, por baixo dêle se coloca uma
c ze esterelizada, sobre a qual, repousando aquele, se pro~

cura punciona-lo, com agulha fina, adaptada á seringa ou não, até se
atingir á lús do canal deferente, com a onta da a, orientada de­
baixo para cima, isto ê, para o lado !esicula semInal a ser lavada,
injetando-se, néla, 12 c. c. de uma solução de colargol a (4.° tem o).

Ás vêses, isto não é facil, como parece á primeira vista, pois
deferente não é o mesmo que i ar na veia, cujas paredes

as facilitam mais esta técnica.
a ocasião, porém, de ser injétado o liquido, se deve ter o espooial
o de fazê-lo lentamente, prevenir possiveis lesões, por dis­

por' 'ltração, seja da vesicula seminal, seja de seus vasos,
ria acontecer si a injéção fosse dada com opulsão violenta.
quando a vesicula já se acha cheia do liq pro-

prio d e acusa friagem ou dóI", ocasião esta em que se ar por
terminada sa. módo, retirando-se a gaze
e os fios de tunica;
dando-se a e

dreno, su do mesmo
ara o lado ôposto.

Nos in iduos gordos, á técnica se torna mais delic por causa
do tecido que dificult tê certo ponto, as m as so o
cordão e seus entos; mas, isso, com algum trabalho e habilid ,se
cons perfeitamente. .

êses, acontece que o canal deferente,
de suas paredes, pôde se achar

zida, não permitindo a pen
isto acontecer, se deve a incisão cutanea a

f>l'lnl'l.l em outros segmentos, até se injétar o
não se consiga, em nenhum outro ponto do tra

que a obstr é compl por tal
efeito a da vesicul alt
'raro. e, nestes
dos ele
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opio; O dreno e os pontos, por esta época, já pódem ser retirados; o coi­
to deve ser, porém, prohibido, por 30 ou 40 dias, por isso que o colargol
pôde permanecer, nas vesiculas espermaticas, durante este tempo, e até
mais, como já tem sido observado, pelas e,ja,culações escuras, suce&sivas
á lavagem vesicular.

As sequencias operatorias são, em geral, boas, não havendo, quasi,
elevação de temperatura, o que entretanto, ás veses, pôde acontecer;
uma ligeira clôr, perfeitamente suportavel, com relativo augmento de
volume do canal deferente, devido a uma fUlliculite quimica, pelo colar­
gol, pôde se suceder, aos primeiros dias da lavagem vesicular, bem como,
não raro, um pequeno corrimento da urétra, pela eliminação do medi­
camento, que se anuncia, logo ás primeiras horas, com a coloração escura
da urina.
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